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e especialmente advozar os interesses publicas da ProvinciâO CRUZEIRO tem por fim considere- ') Brazil na sua politica, na sua Iitteratura , e na SU'l. ar rmmstraçuo ;
t 1'1' e de por te e cOm pagamento adiantado Folha avulsa
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-', -,00" por anru o a <1,000 por sernes re I I' 'o'"de Santa CaLhunna,-Pllbltca-se a s quintas-feiras e domingos; c ussigna-sc a i : v ,I, /'1"
'

denci 'e -cclarnacões serão derimda .10 director responsavel120 reis: annuncios a 60 reis por linha; e as publicações particularc o que s convencionar. ada a correspon encia 1. °

PARTE POLITICA. VAIUEDADE.

A rll,\.GISTR:\TGR:\,

E' na verdade bem triste ii sorte a que en

tre nós está sujeita a magistratura.
Esta classe. cuja missão é um verdadeiro

sacerdocio, e sacci decio tanto mais augusto,
QU:1l1to a cada um dil'lllelles que o exercem
incumbe velar pela fazenda, vida e honra
'd,lS seus concidadaos ; este classe, que nos

paizes mais cuitos goza prestigio e conside
ração i nrl ispensa veis ao penei to exercicio de
suas Iunccôes, tem sido Ião esquccid.r, tão
desdenhada pelo governos quo se succerlem
no nosso puiz, que de outra Iérma não pro
cederiam elles se tivcs cm o 11m deliberado
de reduzil-a á cnudiçào de pariá, ou de me

ra subserviente do poder.
Nada se tem feito.nem mesmo consta que se

pertenda fazer em prol da l1lilgistatur<l; m:15,
em oompens.rçào, não raras hào sido as ten
tativas do executivo para dominar esse classe
dentro mesmo dd esphcru que a constituição
lhe assignulou , reconhecendo-a corp.q_, um
dos poderes do E tado, ,'"

Ft'lizmente, porém, e para honra ria no sa

huinilhuda magistratura, laes exoesxos do
zoverno nem se,npre recm sido servilmente
�ülft'idos; porque, merce de D�lIs, ainda lu
juizes qllo aos proventos ue uma laxa con

c!rse;cncia sabem antepor a lei e II propria
con�ciencia., •

�Jas quem sabe se não é islo n1<'smo O 1110-
ti"l) da maldiç�o qlle pesa sobro lima classe
ui"nil por touo:; os respeitus, 4e mplhor sorte?o '

_

Com efl"eito, quando I"emos, :l pretexlo da
crise economica com que I lIl:l 1ll0S, serem

(jttendidils e satisfeitas com a maior largue.
za as rec!<tI1HlçÕeS de tantos funccionarios
publicos, ao p:1SS0 que se cunserva aos ma

gi�tli'ldos a mesma retriblliçc10 que teem e

qlle de forma algilma pode bastar- Ihe5 para
o strirtélmente nel'essal io ú sua ubsislellcia,
corre -nos o dever de estranheH que os repre
sentalllesdJ Il<lcão hajam ateaq1li autorisiHlo
com o seu silen'cio este gral'e deleixo, senão
mú vonlade do govreno.

O 'BI asil !leiO pode querer que os seus ma·

gisll'ildos \'egetcIll em lima existentiil preca
ria e lllTlictil'il; nHO p6r1e querer, ,orque sabe
qlle ii pllreza du loga, geralmente falando.
está l1.r rdzão dire(;la uos commodos e di! in
depeodencia de que goza o juiz na sua vida
.1 n 1lles t ica.

_lmw:w;

De conhecer isto, fora Ião im possi vel como
pcrtendcr-so negar que, na esp�cie �e que
nos noeupamos , só poileru ser indiflerentes
a tal vexame aquellcs quc conspurcam as be
cas nas aturnues em que figuram como faça
nhudos campeões <lo governo, de quem ludo
esperam e obtem,

E não chegará finalmente o dia de repa
rar-se tamanha injnstlça.nào chegará final
mel) te esse d in!

Discute-se actualmente o orçamento do
minisle: io da justiça: que occasiào _míl!s a

zada para os representantes da naçao tira
rem a m.iais tratura da penuria CI quo pareceo

condemnadn?
Augmento de despesa! ? .. ,

O deficit de 6,000, .. de 10,000 COI1-
to !!'?..

Srs. representantes da nação, respondei
ao exrn. r, presidente do conselho ministro
da Iazenrla quo o auginento de algumas cen

renas de contos que assim se terá do fazer
na de pesa geri" UO imperio->- tambcm é
despesa ;PI'oduLiva;

_

Que, se o paiz ganha com a creaÇ<lO d.e
uma nova secretaria, com as reformas atlmi
nistrativas e do conselho de Estado. com

o augmeuio do numero de deputados
á

a sem

bléa geral, ele; etc; nào menos ganhor{1 por
co. to com ler lima magistratura, cnüo bem,
ao menos, por emquatuo, soflrivclrncntc pa
gn, porquo a�sill1 \'er-se·ha de il,lg�lma f�rma
menos ilvexado pelo O;'gello uos.lwzes Lezgos,
que lIhi cstcio occu lanelo, mas não prcen
chonuo, Illgclres qee poderiam SCr occupados
e preenchido por muitos prolbioniles, yue
jà começam de rellunciar a t1es lugares por
estes o lhes apr('selltarem em prespectlva
um futuro de mi"eria para si e pari! seus

filhos. QtI�, se é despesa ]Jl'oducLiva <� que'
reclama o desen\'olvimento e o aperfeiçoa
mento uo m:lchinismo adOlillistriltivo. i:sto é,
dos meio de maior pressão do go\'erno sobre o

piliz,es<;lI decantadas vuntagens nuda podem
viller comprll"ildas rom o snnznJwn, bonum
soc!al de poder qllalyuer cidadelo dizer em

face ao poder omnipotente: -- Senhor, te
mos juizes em Bedim.

E ii im re,;;pondendo, 51'S. repre enlantes
da IlClcão tereis retorqllido victoriosamento
ao exnl, �r. pre idente do conselho ministro
uu filzenda.

Por hoje ficllmoc; aqui, convencidos de ler

comprido o nosso del'er. Oxalá cumpram os

oulrososeu.

==

DEVERE� DO EMPREGADO PUBLICO:

Em primeiro lugar nenhum cidadão hon
rado deve pretender um emprego, sem ter
um conhecimcm o suflicicüte das obrigações
que lhe sao annexas : Ipela ha mais fatal ao

bem publico, qlle a ignorunc!a dos emprega.
dos, Se um ministro ignora as leis, se um ge
neral não sabe {( arre <ia guerra, como pode
rão desempenhar os deveres de seus cargos?
Como pódo a náo do Estado ir a salvamento,
governada por piloto, que ignorão os perigos
da viagem? Em segundo lugar deve ler um
amor decidido pelo bem commum. O homem
publico que só cogita do seus interesses, de
augmentar a sua casa, adiantar seus filhos, e
não mos! ra r zelo a lgurn pelo bem de seus con

cidadàos, é um egoista, indigno de viver na
sociedade, quanto mais do occupar empregos
publicos. Quando os mais cidadãos virem-se'
a presenta r en trcsi homens deste caracter (q ue
seio bem conhecirlns) a implorar seus su(fra-'
gios pnra elevarem- e a cargos públicos, não
devem nomeai-os, e pelo contrario tudo en
vitlarem p�ra que não ejüo eleitos. O em

pregado que vive Ú custa da Pauia.é também
puru bem da p" uia.que elle deve viver, Que>
rer que a Patria Ille consigne grandes orde-
nndJs s6 para encher seus cofres, ou pilra
píl Síll' seus dills no moio dos regalos, sem

preencher :1s obrigclções de seu posto. é ser
um empregado pe simo, e não ter sentimen-
tos pa t rioticCls.

.

Em terceiro lugar: o empregado publiCO;
deve cuidar mnito em merecer a confiaLlça
pnblica: perdida olla, não só nào fará gran
des proglessos no seu emprego, mas abor,re
ciclo e desacreclililclo nos olhos do publiCO,
mllis t1rde. ou maiscedo, passadl pelo des
gosto rle ;;cr punido, 011 <Jbandoníldo.

ConheccOlD5 que o homem publico não pôde
(l°Ti.HllIl' a lodos: isso e morallllente impossivcl:n�rll purn merecer ii opini�1I publica é necessario
uO"rudar a lo""s. Todo o homem que li ver a seu
fi.�\"iJf a o[liniJo dos hOlllen, �i,;uuos, e que me

recem PI'11 ,lia conducta () cTNlilo da muior parte
dn cus conridaclülJs , póde lisongear-se de que
Icm a lohado a ;Jura popular. E aquelle emflre
gadoOque ('sti,er neslas circulIIstanciu,s, tem doado
Om C7("(Jode flUSSO n" cürreira di:) SUi:) \'Idn publica.
lU �nilli,II'O nll seu paiz, um presidente Di) sua

Prllvin"iél, e um milgi.;tudo no lugar do sua juris
dir�ã " q1le tcm ganho a confj(Jllça de seus gllver
nados, basta apparecer, para dissipar qUalquer
motim, e as suas palanas tem mais força eotre

( Do Eeho da �ração. )
-(0)-
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os seus concidadãos, do que as espadas e bayo
nelas, A' SUu \ uz anlmão-se os cidadãos que de

sejão manter a paz, c tremem os malvados, que

procurão a perturbação do publico,
Em uma palavra, UOI empregado publico, çir

tuoso. honrado, honesto e revestido de grande
autoridade. leva apôs de sl os olhos, a estima e

as attencõcs de Iodos.

Dcsgmçadurnentc vêmos a cada passo, mór

mente nas localidade. contraes, rapazes que ape
nas sahirüo dos estudos, sem pr acüca, sem ex

periencia do mundo, sem lição, sem juizo, e peiur
que tudo, sem pisca de religião, nem tem UI' de

Deos.ruundado- a governar povos ... Ora, (luto

ridudes deste curacter.que e perança podem dar

aos hornens sensatos ? Quejustiça poderão admi
nislr ar ao [l01 o, que lhe foi confiado?

Quem não tem religião, não tem consciencía,
c quen: não respeita o publico, nem tem honra,
nem juizo nem vergonha. A autoridade deve

distribuir a justiça com igualdade, quer para com
o rico, q uer para com o pobre. Nada escandelisa

tanto, como as excepções e previlegios. E' o que
justamente se obser va quotidianamente.

Condernnar uns, e absolver outros implicados
nos mesmos crimes, ali incursos DOS mesmos cr

r os, proteger e promover aos estúpidos, e prete
rir aos intelllgentes.tlrar o seu a seu dono pUI'U o

dar a quem não pertence: COi uma palavra fazer

justiça de compadres, isto é. não ter em conta a

opinião publica, e querer de proposito coutrahir

o adio e uborninaoão de todos us homens sensatos.

Ha certos fuvores, que podem ter lugar, C que

algumas \ ezes é preciso fazer,
O demasiado rigor, ou a nímia austeridade,

tambem é odiosa, como dizia Cícero: Summum

1/8 surnma injuria. O excessivo rigor ó ruais uma

jnjuria, do que justiça. Mas é obrigação tio ho

imern publico uucnder ao resultado. Porque se

desse favor pode resultar algum prejuizo, ou seja
:10 publico, ou algum particular, uunca pode elle

ler lugar. Estamos vendo prender-se por con

descendencia, soltar-se por condescendencia; ti

rar-se o seu a seu dono por condesccndenc!a, in.

formar contra a verdade por condescendencla, e

até mandar-se dar cacetadas e tirar-se (J cxis

tencia do proximo por condcsccmlcncia.

Se as autoridades (Iue assim pratiçâo, th'esem
mais honra e melhor moral, Sflrião mais uteis ii

sua patria e a seus concidadãos. Nós, não sabe·

mos que possa haver maior injuria, do que pe
dir-se por favor n auloridade, que faça justiça, ou

que, sejulgar a fal'or deste ou daquelle, não se

n1Tependerâ. Se o sujeito tem jusliça, a minha

obrigação é fazer-lb'a sem �er preciso emrJenhos
ali oflerccimentos ; e se a não tem, e me pedem
que a fuça, é pedir-me que faça uma iujustiça, e

suppór que eu sou c<Jpaz de fazei-a ainda que a

[leso de ou 1'0.

Quundo um m:lg'lstraclo chega :l esle ponto na

du so póclc dar pelo sell caracter. Um empregado

}lublico deve ser prompIo no seu expedienle.Uma

decisão prompta, ainuêl sendo negativu, equivale
:l um de,piJcho demorado. Os passeios, as com

panhias, os jogo., e tudos os divertimcntos do

homem pnblicu sÓ devem ter lugar nas horus va-

ga.s, As obrigações olTiciues sã\) preferi veis aos

cuidados domesl1co5, O bom modo para com os

pretendentes, é lima excellenle qualidade do em

pregado. Ha emprega�os Ião uesagradareis nas

sua' maneiras, fi ue ainda mesmu qu�ndo fuzrm

favores não ganhão os cornçõe,,; ; c ulJtros, pelo
contrario, mO.5trãu tanto agrado �s partes, q1lc

(linda Ule mo que não fação o que o lhes pecle.
lião licão aborrecidos. O agrand o e o bom modo

em um homem pubJico, valc metade de seu bom

Dome.Ra homens Wogrossciro ,c tão m�lcri2dos,

quo postos no seu lugar, parecem uns 111 inos, e

até mesmo q1lando recebem :I paga do seu tril

bulbo, estão lao sllberbos e tão austeros, como

reconstruiu-se um parlido, cujo lriumpho
almejamos, <l cujos interesses esta folha não

tem duvida de constituir-se orgão; mas d'is
lo a ser folha de partido vai uma grande dis
tancia.

Os p'l rtidos em lhese tem in tcresses pes
scaes , e às vezes pequeninos, que ê precizo
a sua folha espozar e defender: nós uão po
deriamos, nem saberíamos acceitar uma tal

condicão.
Se foramos folha de partido havíamos ler

hostilisudo a eondidatura do Sr. Dr. Fran
cisco Carlos da Luz; mas como somos folha

de princi rios respeitamos n'esse cavalheiro

as hahilitarões literartas, que não reconhe

cemos no Sr. Lamego.
Se Ioramos folha de partido havíamos hos

ti lisnr 05 parentes e amigos do Sr. Dr. LGZ ;
mas como somos folha de principies reco

nhecemus a diíferença de honradez, probi
dade e oavalherisrno que distingue, propria
mente estes indivíduos, d'esses outros que
tão ínteres-eira e tão indignamente se esfor

çam pelo candidatura do Sr.Lamego.
Podia ê verdade suscitar-se uma questão

de conveniencia, ou desconveniencia na pre
Ierenoia as não preíorencla do 5:-. Luz em

couírontação com outros candidatos, igual
menle habilitados; mas por hora não estamos

resolvidos a ccllocarmo-nos n'esse terreno:

demos o tempo ao tempo.
Assim poi:+ fique o publico entendendo, e

ouvindo mais uma vez que somos folha de

prineiuios, e não de individuos ; e que s6
acceiuunos os individuos, ou em forma de

partido ou em forma de influencia, quando
esposam ou se aproximam das idéas que pro
íessnrnos.

Para quem nos tem lido desapaixonada
mente, e tern seriamente observado a nossa

conduolajornalislica estasreflexóesserâo ocio

sas.rna nos dias em q' de boa ou de má fé se

observa os factos por um prisma de mil faces,
julgamos conveniente a roproducção do nos

progrdl1lma, que póde dizer-se de -- conve

niente espectativa --tanto em relação aos

faclos, como em relação aos homens.

Noticias diversas.

Temos diltas da corte que alcançam até
23 do corrente; e da Europa <lue chegam
até �9 tio pass�cto.

Era f1uclsi a mesma a siluacão di! Italia.
Garibaldi havia-se apoderado' ue Milazo ,

e

dizem até que de Messina.

A Situação de Napoles era por demais me
lindrosa. Havia alguma insubordinação no

exercito e illquielayão nos animoso
Em Roma a situacão era a mesma. Pio

IX (;0111 ullIa tenacitÍade de l'Onlade, digna
do tempo dos aposlolos c dos rnartyres, re

Cllsa-se a fdzer concessões em presença das

ameaças. Promelto, porém, que restabele

cido a ordem fará Ilosseus estlluos as neces

sarii!s e convenientes reformas.

O rei da B.wiera [luZ á disposição de sua

sanctidade os palacios de Bi.Jmberg e Wur

trburgo, para a residencia pontlficia, no

caso de ser perLurbada a ordem em Roma.

Achernte assentado na sua barca. Em uma pala
H�, a poli li ae o bom agrudo para com as partes
não custa nada, e capüva os corações. Seja quem
Iór o empregado. seja mais ou menos alto o seu

emprego, se elle se mostrar ii favor c attencioso

com os pretendentes, p.ide ulrnar-se de ter ga
nhu uma grande parte da opinião publíoa.sern ar.

riscar para isso capital algum.
Eis-aqui as qualidades essenriaes, que devem

acompanhar a todos os empregados. Um homem

publico, que tiver a scleucia sufílciente para de

scmpeuhar as funcçôes de seu cargo, q le tiver

UI)) patrloü-mo decidido, e (I seu favor a opinião
publica, ganhada pelo bom couceito da sua reli

gião, pela equidade de sua justiça, pela prornp
tidüo cios seo� despachos, e pelo bom modo para
com as partes, e uaõ preferir o ouro il Iei : será

estimaria dos seus concldadaós, e pock,,:) ser COI1'

lado 11a classe dos benemcritos da Patria.

(Da Revista Commercial. )

o CRUZEIRO.

A CO�VENIENTE ESPECTATlVA.

Temos dito dezenas de vezes que a nossa

folha não é folha de partido ,
nem estipou

diadn por pessoa alguma; mas não cessão os

Iarneguístas de assoalhnr o contrario.

O nosso programma , as nossas doutrinas,
e o espirita das transcripçôes que fazemos,
tudo isto demonstra clarumenle que pertence
lTIOS ao partido liberal. que não tem infeliz

mnete organização na provincia ,
e que pro

pagamos <IS sua ideas para que um dia esse

grnnde partido nacional se ramifique até este

ponto.
Pode ser flue seja pretencioso e irriulisa

vel este nosso empenho; mas o que os ho

mens scnsn tos não nos poderão con testar é

que o abraçámos de boa fé , e que nos con

sngrümos a elle ,
talvez com rudeza, mas

com dignidade e inrlependcncia de caracter.

Foi de combinaç50 com esles principio" e

talvez incitados pelo zelo indiscreto e imper
tinente dos amigos do Sr. Lamego, que nos

vimos nconsellndos a contestar a candidatu

ra cl'este senhor, demonstrundo o que ha

\ i,1 callado em nossa conscicncia ; islo é que
o Sr Lamego não possuia as neeessarias ha

belitaçõrs literarias, nem ii con"eniente ex

periencia dos negocios politicos para bem de

sempenhar as alias func�;ões do mandato

legislill i voo
Esta candiuatura trazia a provincia uma

outra calamidtlde que buscilmos conjurar:-
el':1 a influencia intlebita e grosseira de meia

dilzia de individuos, cujos jnstinctos desde

logo se manifestanlm !li) eleição da assem

blén provincial, nas medidas legj,;lativas
onerosas da lavoura, que infelizmente pilssa

ram, e no seu procedimento brutal para
com nosco.

Foi em lal conjunclnra que dissemos no

nosso N, 25 110 a rigo .- O estfLdo dos parti
elos, _.q ua I deseja Vilmos fosse consta n t emen te

tido pelos dois partidos eleitoraes,q' cslil pro
"incia felizmente possuict outros filhus, que
por sua illustração deviam ser antepostos
no Sr, Ldmego ; e que entre aLaras possuia \)

Sr. Dr, João Siheira de Souza.
A e'le appelo da imprensa formou-se Oil
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homem que pelo seu exemplar procedimento
tem sabido captar as attenções, e estima dos
homens de bem e dos seus commandados;
com quanto conheça que o procedimento e

conducta do meu amigo o Sr. Silva dispensa
a qualquer a tarefa de que me faço cargo
todavia entendi ser necessario apresentar
me para de prornpto levantar a luva lancada
pelo lal Yeteranno, que gratuitamente se

declara inimigo do mérito, da honra e atri
butos que ornão a pessoa do lllm. Sr. Coro
nel Domingos José da Sil. a, porque estou
convir-to que as suas virtudes são outros tan

tos titulos que assas o recommendão aos

apreciadores do bom, e a égide que o torna
defendido aos tiros e arremecos de seus an

tagonistas gratuitos, sahidos por sem duvida
da centina da sociedade, por tanto nenhum
receio tenho de sustentar e esperar qualquer
combate quando o Yeteranno assigne o seu

nome; e ao contrario qualquer que seja a

sua resposta responder-lhe-hei com o des

prezo.
Agora, Sr. Redactor, uma satisfação ao

publico.
Sendo ordenado ao 111m. Sr. Silva, pelo

Exm, Presidente da Provineia por offlcio de
28 de D zernbro do anuo p. passado que
sendo conveniente remover asirregularida
des que se dão no alistamento da Guarda
Naoional em conformidade do aviso circular
do lUinisterio da Justiça que a revisão d'elle
fosse fei ta com o devido escrüpulo forçoso
foi ao Sr. Silva não ir presedir aos trabalhos
do conselho de revista pelo seu máo estado de

sande, mas conhecendo que as qualificações
de todas as parochias do muuicipio tinhão
sido irregulares por terem passado grande
numero de praças do serviço activo para a

reserva contra a forma da lei, por senão

acharem os ditos guardas em nenhuma das
circunstancias do artigo 9. o § 1. o da ci- ,

tada lei a fim do protegerem os amigos e pa
rentes, e a sim sobrecarregando o serviço
aos mais pobres guardas, entendeu o 111m.
Sr. Commandante Superior de conformidade
com o que dispõem o artigo 1>0 do decreto
n. 520 de 14 de Fevereiro de 1850 passar
todos os guardas da lista da reserva que não
so achavão nas clrounstancias do artigo 12

§ 1.. o da citada lei, para a lista do servieo
activo, e qualificar todos aquelles cidadãos
que se achavão nas circun tancias do artigo
9. o § 1. o da mesma lei, que não tiuhão
sido contemplados pelos conselhos de quali
ficação por patronato. Aqui tem, Sr. Re
dactor, o despotismo que praticou o 111m.
Commandante Superior Domingos José da
Silva, isto é, despotismo s6 para a pessoa do
correspondente do Argos.
Queira, Sr. Redaclor, ler a bondade man

dar in-erir esta declaração no seu concei
tuado jornal pelo que lhe ficará agradecido.
Laguna, 18 de Agosto de 1860.

Um guarda nacional.

As noticias da Syria são de caracter as

sustador, e propr ius para envolver de novo

as potencias europeus na velha questão do

Oriente.
Na noite de 9 de Julho foram atacadas

em Dilmasco as casas dus eonsules estran

geiros: só a do consul inglez escapou a esse

aLtentado. O consul hollandez fOI murto; e

ferido o dos Estados-Unidos, o qual teve de

reluaiar-se com seus collegas na residencía

de Abdel-Kader para escapar á furia dos

íanaticos.
Esta noticia enche toda a Europa Je uma

prouunciada índignacâo ; e todas i:lS princi
paes potenCias europeus Iam mandar refor

ços para auxiliar os christàos da Syria,e res
tübelecer a ordem,

Em Portugal as oamaras linhâo sido pro

rogadas até 4 do corrente, A importante re

forma dos bens vinculados tratava-se na ca

mar a dos pares. Nu dia 18 de Julho, pela
volta de uma hora da tarde, foi visto em

Lisboa o eclipse do sol. Passava como cedo

que el-reí D. Pedro V tomaria a cazar com

uma irmã da rainha Sthephania.
Na corte passara em terceira discussão e

subira Ú s.mocão imperial tanto a reforma

eleitoral, como a reforma bancaria, duas

medidas legislativas estas , qne o presente

já vai julgando por inconvenientes, e o futu

ro condemnará por impoliticas e inconsti

tucionaes.
Fallecêra de UID ataque cerebral o redac

tor em chefe do « Jorna I do Commercio »

o Sr. Manoel Moreira de Castro.
Morrerão lambem o distincto maestro Ce

anlni , um dos mais distinctos contrapontis
tas que tem vindo ao Brazil.o clese.mbargador
João Cnnrlido de Deos o Silva , distinclo por
sea amor ás letras e por suas numerosas

tr aduccões, e o conselheiro Perdigão Malhei

ros do·supremo tribuual de justiça.
_

O « Diario do Rio» annunciara a morte

do joveu e distinclo poeta Casemiro d'Abreu,

que se acha em Nova-Friburgo padecendo
de uma moléstia pulmonar; mas ao depois
reforma essa noticia, annuncianrlo que até

se achava melhor. Nós Iazemos votos pelo
re:itabelec;mento d'esse viril talento.que em

Portugal e no Brazll desde a idude de 14 ao

nos tem conquistado um logar distincto en

tre os poetas da lingoa portugueza.

A maligna influencia que exerceu a de

putaçaõ provincialla'ueguisLa para a pílSS'J

gem de um imposto gravoso nos generos de

exporlaç'lõ já se vai fazondo sentir em detri

menlo da provincia.
Um navio que oiitava a "irda praça de Moo

tovi léo fazer aqui um carregamento já o

manduu sustar; e provavelmente irá para o

Rio Grande, onde apf1nas se cobra tres por
cent·o.
A Barca Paulina que aqui vinha carregar

madeiras e farinha já sahiu em lastro para
Paranaguá.

E ha ainda quem allenda a asses abjectas
influencias. que se pre taram a sobrecar

regar os mi:1goados produtos da província
em furorctas no.sasvezinhas!

Quaodo será que o povo se desengane de

que o andam fasendo de degáu para alguns

3
pescadores de agoas turvas subirem ao po
der ?

ANN·UNCIOS.
Luvas de pelica muito frescas, para b.o

mens e Senhoras na loja de Manoel Francisco
da Costa.

No legar competente damos publicidade
a uma correspondencía, em que se defende
o digno commandante superiór das guardas
nacionaes da Laguna o Sr. Domingos José
da Silva.

Folgamos de ver. que um amigo seu se

en?arregou de esplicar um facto, que o des

perto buscava disvirtuar.
Aos que buscam com firmeza e dignidade

ele caracter faser respeitar (I lei não faltam
as invenctivas dos despeitados; mas tambem
não lhe falta o applauso das pessoas hones
tas, das a uctoridauos su periôres, e do publi
co em geral.

wscw __

CORRESPONDENCIA.

UU AMIGO POR OUTRO

A calumnia é a parazita de toda as

grande reputações, é a goua do fel

depositada na taça de todas as gran
dezas da terra.

S1', Redactor.

Ridicula e credora do mais acrimoniso

desprezo � por sem duvida aposição d'aq uelle
que gerrnlnando na fantasia delírios de uma

insensata presurnpção e talvez d'algum ne

íando plano despede e desata sem a minina

relulancia a� ma�s banaes idéas como para
dispor a animadiversâo contra o merilo e

a honestidade de outrem, porque o mérito
e a honestidudo não são cirounstaueias a

proposito para merecer encomios do nescio
e do intrigante que encara aquellas virtudes
como um delicio.

Ridicula, irri-oria e até digna de compai
xão deve ser a decepção daquelle que reves

tindo-50 da terrivel e ignominiosa arma ela
calumuia, e mal versão, observa accào im

profícua dos projectos lançados contra a vir

,tude,porl]ue não podendo atingir a altura do

alvo a que ruirão vão a despeito de seu desejo
pela terra produzindo apenas um rumor se

melhante ao soido do repül quando temeroso

se arrasta sobre a folhagem seca. O'olvo fica
. ileso e como que zombando de tão'infructi
feros esforços porque o maligno prazer que
fi ue, e tem o inferior, é a queda ou desaire
do que lhe está superior pelo mérito, que a

inveja, 011 antes a propría consciencia o ac

cuza de não merecer a mesma elevJcão.

Fallo, Sr. Redactor, do illdil'iduo que as

signou uma correspondencia do Argos n.

604 de 28 do mez findo com o tilulo de-
Veteranno--contraomeu amiga0 1IIm.Sr.
Commandante Superior de Guardas Nacio
naes Domingos José da Silra, cuja corres

pondencia é toda calumniosa e só falia da

aspiração que tem o lal Veterllno ao lugar
que exerce, e tem exercido, com muita pro
bidade o meu digno amigo. Não escrevo, Sr.
Redactor, para aquelles que conhecem o

111m. Sr. Silva, mna sim para aquelles que o

não conhecem, porque aquelles sabem muito

bem das virtudes que o ornão, para qúe
possão por lal guisa fazer a devida j usliça ao
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ber Dieustverhaettnisse , sie moegen einen
Narnen hiben, wie síe wollen einzugehen.

Desterro den 24, August 1860.
Ferdinaud Hackradt.

�ttenCãO.
:>

Antonio Joaquim Briuhoza, r�la do Pri�
cipe loja 11. 3 com grande e variado sorti
mento de fazendas, vende!JÇff' A DINHEI
RO� por preços razoaveis , entre outros
mnitos artigos os seguintes : riscadinhos e�
oocezes modernos a 220 reis o cevado , di
tos em cassa largos a 260� ditos azues en.
corpados.proprios pura escravos a 180, chi
tas nnas em pessas a 200 e 220, ditas mati
zadas para colxa a 2!�0, dilas Irancezas a

280, ditas em cassa á 280 e em cambr ainha
muito fina a 320 ; cassas lavradas a '15600
reis li pessa e 280 a vara, baetas enonrnadu
e reza

í

,

Co:> sorte 11 880 o onvado, castores e

brins para calças a 200, 260 e 320, cortes
de cassi nelas pa ra ca Iças ii 2$úOO cada um ,

ditos ele meias cazemiras encorpadas a

3$600 , cassinetas de lã mescladas a 400 o

cevado, dita dita preta a 800, meias cruas
curtas 2.0U e 2!�0 o par, clitas brancas com

pridas á 260 e 280, meios chales de algo
dão a 480 cada um, lenços chitados a 160,
180, 21�0 e 280 cada um � ditos em cassa a

120, 200, 2!�O e 320, merin6 preto Irancez
a 28000 o cavado, sobretudos de punno de
duas vistas a 358000 cada um , alpacas e lã
zinhas lavradas á 2LLO e 320 o cavado, os
cocezes de Ia a 4,00 reis, pauno preto fluo
a !�SOOO e �SOOO, fuslões lavradospara Cl)
letes a1.I)O reis o corte, ditos de seda a 2S ,

creguella de linho fino {\ :)00 a vara, leu-os
pretos de nobreza á 18500 cada urn, enfeites
de vidrilho preto para cabeça a 4·S000 e ;>5
cada um, chales de cazcmira barrarias á
38500 , I�SOOO e 68800, ditos de algodão
atapetados a 184.40 15GOO cada um, cortes
de vestidos escocczes a 88000, cintos de
cadarco a 320 cada um

, peitos Francezes
para camizas a 500, 480 e 600, lenços de
secl<l com franja a 18200, camizinhas ue fi-
16 bordadas a 2S600 , cha peos de sol de serl;l
para Senhora a 38000, cortes de brim de li
nho para calças a 2$000, ricos manteletes
de nobreza preta de 168 até 60S000 reis;
tãobem vellde-se bonitos cortes de vestidas
de seda de cores com babados, ditos de gar
ca de seua, nobreza de cores: proprios pa
ra bailes, dilas de chilly de seda de todas
::JS qualidaues�roupa feitil, chapeos de vMias
f)ualidades, t1uvas de jouvin e lã de COres

para.bordar, muito enconta.

. Força Naval em Santa �alhallina,
"Findando-5c a 31 do correnle o contr�lo de

fornecimento de mantimento' diario.,; parn su[l
primento cios IHJlius que eOll1põe a [<'urça Na\'d!
estacionada n:.l bJI'r8 do Nurte d'c.,;ta Pro1irlcia,
cnn' ida, em nome do ClIrnmantli:lntc d,) meSlIl<1

Força a todils a.,; pe3�ôas que qucirão entraI" em
r,oncorrenciu para o no\·u(;ontrat(J,q'dl�\C [lI inei
piar no 1.' de Setembru e findilJ' a 30 dc '\l)lem
hro do presente anno. a ap e 'enta�elll Il<lS prll
po las, em earta fecltada, n<J sala da Capitilnia do
Purto, no rlia 1.' de Setelllbrll rUIU!",), ii, 11 110-
ríl� da manhã, c U1 eS[lecilieação d()� preços,
comprolllettcndo-;.e os prllpl)nellle� a dar us ge·
neros abaixo mcneionéldos, ela Illdhor qualidad ';
advertindu purenJ, que a earne fresca e pão delellJ
ser fornecido diariamente na Caieira, ou suas

proximid<Jc!e�, meuial1lc um n!llo que no dia

4
antecedenle se mandar, sendo o pão feito nJ r azã o

de oi to oncas cada li m.

Generos a qu se [refure o artigo �cima.
Aguardente, Assucar, Azeite-doce. 1. ", sorte,

dilo dito, 2.:':> dita, Brcalhau, Bolaxa, C'lré em

grão, Carne fresca, dita secca, Fariuha, Feijão,
Pão, S,II, Touciuhu, Vinagre de Li boa.

Bordo da Corveta Brhiana na barra do Norte
de Santa Catharina 21 de Agosto de 1860.
() Conmíssarlo

Manoel da Silva Guimarães.
A todos os Iteveren.los Parochos da Pro

vincia convida-se a mandar receber nesta
Matriz os S.\GRADOS OLF,OS remeuidos proxi
mamente do Rio de Janeiro.
Destarte 240 de Agosto de 1860

O Vigario
.

Joaquim Gomes d'Oliveira e Paiva.

José Manoel Fernandes �ICldeira, vende
seu sitio no logar da Guardu Velha sobre o

rio Tubarão, termo da Laguna, sendo de
'l50 brecas de terra de frente com 3000 de
fundos, 'com bom pasto cereado , cazus de
moradia, paioes, engenhos de serrar rnade.
ra , de socar arroz, de fazer f;;rinha e as
SUCClr com fornos, alambiques e ataforma ;
lendo mais tÍ juntas de bois, 1 cavullo 2 C;l
noas e outros muitos perlences ; turlo por
1'2:000$000 reis. Quem a pretender dirija
se ao referido prcprieturiurio 110 lugar in
dicado.

Vende-se por prece cómodo lima pequena
chaca I r1 si lundu na Ri ta Maria-entre as oha
Cara do finado Luiz Nunes Pereira e do Ma}or
Manoel 31arqlles Guimarães que lendo 16
br.icas de L rras de frenle ao mar, e 80 de
Iun.Ios, mais o menos,n confrontar com a rua
do estreito, com cazu ele morada boa agua
e excellente poço com bomba, e alguns
arvoredos. quem a pretender comprar dirija
se uo SuU proprielarin, Domingos José Gon
çal ves q ue rezide na mesma chacara,

Reloglos e Byiteria.
BllOqUll & Soares.

fiU.\ DO PHlNCIPE N. 84.
Bonito sortimento de relogios de salla, di

tos de algibeira chronornctros.meios chrono-.
metros de ouro, de prata dourada plaqué &
Truncelins para homens e Senhoras, meda
Ihões para cahelln e retrato. adereços, pul
ceiras, alfinetes, brincos, relógios de Senho
ra & & turlo pejos preços do Rio de Janei
ro sem a menor alteração.

Manoel Francisco Pereira Neuo e José
Ignacio d'Oliveirs Tarares, cordinlmcnle
agaderern a to.tas as pessoas que se dignarão
no dia 27 do corrento mcz , acompanhar ao
Comitcrio publico, O ca.luver de sua prezada
�lai e Sogra D. lzlrlora Roza da.Silva : e com

p.lrti(!ularidade aos Srs. João de SOIlSil Frei
tas, Camillo José de SOUSi), Luiz d'Aruujo
Figllereido e João Luiz do Livramento pelo
disvello com que se P/,('Slll]·;1O aos urrunjos
do funeral: e a tuuos incluzive as pessoas de
sua amiznríe , con\ idoã para íls::ii�tir a mis�a.
no dia t. o do S�tell1bro proximo futlli'o as

8 horas da mallhã, que poLI dilJ fallecida
se celebrará na Venera rel Oruel1l Terceira
de Süo r. ancisco.
.....� •.��G;ttii!:J"'(C;;::!K...;J;c:::x!l!!!a�

O tenente coronel João Fredericu Wic-
kcnhilaem cordialmente ilgl·ildeee ás pessoas
que ti�er[lo a bondade de i.)s�istir ao funer,ll
de sua preziJila espoza 1). M;lrin Oeolinda de
llitancoul"l \Vickenhagnn ( e�peci;lIrnenle 00

Jlllo. Sr. Thomaz dos Santos e �ua Sra. ,

á� 111."''' Sr.·s D. Camillil Eusebia da Con
ceif';10 e D. Felicidade Rodrigues Sabillo e

Slliís filhêlS pela dedica/·flo e ((lridilc!e com que
tl'atúrão da finada durante sua enfermid,llle.
19utllmente eonl"ida as pnSSÚ!lS de SUi� ami
zade pílra ti si:,lirem ú �lissa d07. o dlil que
se ha de celdJl'ar por alma da linada terç;:;
feira 28 do corrente ás 71101":1' d'amauhã na

19rt'ji1 cle São Francisco.
� � ��;.-� ,. �.4

lo: i;;:;&���,�

Ein mil' vorliegender scrifUichcr contrilct,
in dl'lo die GesetJ"unkunde des delltschen
COlltrahenten gemi.5�braucht wordon, um
ihm unerfuellbül"e Bedlllgllngen aufzuerle
g8n, ohne ein Aeqlliralcnt dafuel: zu erhal
ten , veranlilS5t mieh, ua olha helle 51Ch
haeufiger ereignen, IMine Landslellte zu

",'XClI ]]el! nll!' mit uer groes:;ten \ OI sichl •

w\e moeglich nielseul'iflliche Vertraege ue-

Em consequenoia de não ser facil ao pro
prieturio (I'esta typographia dar-nos com a
convencionada regularidade duas folhas por
semuua , 1 mos resolvido publicar apenas
uma, em quanto não nos chega uma Iypo
gl'iI hia propria, que esperamos na volta do
JoinviLle.

E ta falIa, que nos vimos forçado a com
mettcr será convenientemente compensada
ou com trez fulhas por semana, ou com o

e5paço de m:Jis um mez, além lIo marcado na

ütisignatura .

Os anlluncios de hora em diante serão re
cebidos em casa do director d'esta folha.

Com E'stA Illlrnúro finda o primeiro semes
tre d'e"trl folha. As pessoas a quem niio con
vellll;l continuar fMão � SUél participação por
A:,crito, aliús continuarão a ser considerado
como i.lssignantes.

No immeriiato numero publicaremos um

artigo ii I·c'speilo do Sr. Antonio Carlos Ce
zarde�ll'llo e Andrade, que tiio illjusta e in·
dignalllente acab·.l de ser tratado pela folha
d o Sr. La iI1 ego.

Tambem publiraremos no seguinte n. um

communicado elll respota ás nggressões que
forôlm feita por IIrna dóiS fulhas do Sr. Lamego
ilO Sr. commellrlador Fri ei:-;co Dll<1rte C Sil
va; Ulll;) corre:,pundenci;1 do Sr. admillistra
dur rio C(dTrio em I espostôl a immerecida cen
SUl a g(le lhe fez ,I ll1e�lll,) fOlha.
-_-

Di,.l'tlO�·� F."-M. fi d' AI (=lJc=i""da=.===
TlP, Cathal"inense de G. A. M. Avelim.

Largo do quartel n. 11.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


